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1.DESEMPENHO POR PROGRAMA

Neste capítulo do Relatório de Avaliação, será apresentado de forma detalhada o desempenho do Programa do PPA 2024-2027 no ano corrente. Serão 

levados em consideração o Indicador Sintético de Desempenho do Programa (ISDP), a evolução dos Indicadores de Programa, a eficácia das metas dos 

Indicadores de Compromisso, o desempenho da execução orçamentária-financeira e da execução física das Ações orçamentárias. Adicionalmente, serão 

apresentadas as execuções orçamentário-financeiras e físicas de cada Território de Identidade. O relatório destaca também os principais resultados 

alcançados, evidenciando os avanços e conformidades, além das oportunidades de melhoria. A análise engloba o programa e seus componentes 

conforme o próximo tópico. 
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 Programa: 421 - Urbaniza Bahia 
Eixo: 06 - Desenvolvimento Urbano e Rede de Cidades 

Programa: 421  -  Urbaniza Bahia 

Ementa: Com a aprovação do Estatuto das Cidades e do Estatuto das Metrópoles, a necessária articulação intersetorial e intergovernamental no intuito de promover o desenvolvimento urbano-
regional e os mecanismos e instâncias de participação e controle social se tornaram elementos legais do planejamento e da gestão das políticas urbanas. Com o Programa, pretendemos responder 
ao desafio de consolidar os fundamentos dessas Leis por meio construção participativa de planos territoriais, do apoio técnico a municípios para elaboração de seus planos de desenvolvimento 
urbano e da realização de processos que resultem na ampliação das competências e da atuação dos conselhos municipais e estadual das cidades. 

  

Órgãos Indicadores de 
Programa 

Compromissos Indicadores de 
Compromisso 

Iniciativas Ações Orçamentárias 

SEDUR 2 3 3 6 5 

1. Indicador Sintético de Desempenho do Programa (ISDP) 

O ISDP evidencia o desempenho do Programa em relação aos resultados alcançados e aos esforços realizados. O esforço é avaliado através da execução 

orçamentária-financeira e física das ações orçamentárias. Já a dimensão resultado analisa a efetividade expressa nos Indicadores de Programa e a 

eficácia das metas dos Indicadores de Compromisso. O quadro a seguir apresenta o valor do Indicador Sintético de Desempenho do Programa (ISDP) 

em cada exercício do período quadrienal. 

12
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Indicador Sintético de Desempenho do Programa (ISDP) 

Programas do PPA 

Ano 

2024 

Valor (%) Conceito 

421 - Urbaniza Bahia 49.37 Baixo 

   

2. Destaques das Ações de Governo 

Os Destaques das Ações de Governo compreendem um resumo analítico destacando as realizações relevantes do ano e acumulado ao longo do PPA na 

execução do Programa temático. O quadro permite uma compreensão clara e sintética do progresso obtido em cada Programa e estimula a 

transparência na divulgação dos resultados alcançados. 

 

Destaques das Ações de Governo 

Órgão: SEDUR 

Programa: 421 - Urbaniza Bahia 

Destaque: Concidades : participação e formação 

O Conselho Estadual das Cidades da Bahia (ConCidades/Ba) tem fortalecido a participação e o controle social democrático, promovendo a democracia participativa. Neste ano, foram realizadas 06 
reuniões ordinárias e 01 extraordinária, além de atender 43 municípios com processos de formação e capacitação para o aprimoramento dos conselhos municipais. 
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3. Desempenho dos Indicadores de Programa 

A evolução dos Indicadores de Programa é determinada pela comparação entre o valor apurado e o valor de referência do indicador. Para indicadores 

com polaridade positiva, quando ocorre um aumento ou crescimento no valor apurado, houve uma evolução positiva. Por outro lado, para indicadores 

com polaridade negativa, quando ocorre uma diminuição no valor apurado, isso também representa uma evolução positiva. No entanto, quando 

indicadores com polaridade positiva mostram uma diminuição no valor apurado, isso caracteriza uma evolução negativa. Da mesma forma, para 

indicadores com polaridade negativa que revelam um aumento no valor apurado, isso representa uma evolução negativa. Se o valor apurado for igual 

ao valor de referência, a evolução é considerada constante. O indicador é considerado apto para a avaliação quando é possível avaliar sua evolução. No 

atual exercício, o quadro a seguir apresenta a situação e a evolução dos Indicadores de Programa do PPA 2024-2027. 

 

Evolução dos Indicadores de Programa 

Programas do PPA/Ano Situação para Avaliação Evolução (%) Não Apto(%) 

 Total Aptos Não Aptos Positiva Constante Negativa  

421-Urbaniza Bahia          

2024 2 1 1  50,00   0,00   0,00  50,00 

        

Visando qualificar as informações obtidas na apuração, a evolução do Indicador de Programa é explicada a partir da indicação do principal motivo que 
influenciou ou justificou seu comportamento no exercício de análise, considerando a evolução positiva, negativa ou constante. O quadro a seguir 

14
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apresenta a frequência de motivos contributivos para a evolução positiva do conjunto de Indicadores de Programas do PPA em cada exercício do período 
quadrienal. 

Motivos que contribuíram para a evolução positiva do Indicador de Programa  

Programa/Descrição do motivo Frequência (%) 

Influência de Fatores Operacionais 1 (100,00%) 

Fonte: Fiplan, elaboração DAV/SGE/SEPLAN 

3.1. Desempenho dos Indicadores de Programa – Avanços e Conformidades  

Esta seção apresenta de forma clara e detalhada todos os indicadores de programa que apresentaram evolução positiva. A análise busca identificar 

práticas/motivos que podem ser replicadas em outras ações governamentais para impulsionar o desempenho dos indicadores. O quadro seguinte 

apresenta o desempenho dos indicadores de programa do PPA que se destacaram em função das ações do respectivo programa no exercício corrente. 

Este quadro permite uma comparação do Indicador de Programa, considerando o valor apurado, sua variação e o motivo que contribuiu para o 

resultado, evidenciando, assim, a efetividade da política pública. 
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Evolução do Indicador de Programa – Avanços e Conformidades 

Programa: 421 - Urbaniza Bahia 

Indicador de Programa: 2201 - Proporção de planos e políticas estaduais relacionados ao desenvolvimento urbano avaliados pelo ConCidades-BA 

Polaridade Unidade de 
Medida 

Classificação Ano Referência Valor de 
Referência 

Valor Apurado Evolução (%) 

2024 2024 

Positiva percentual Produto 2023 0,00 25,00 - 

Motivo da Evolução 

Ano Motivo Detalhamento do Motivo  

2024 Influência de Fatores Operacionais 
A empresa contratada fez a entrega do produto e a equipe técnica da  Diretoria de manejo de Resíduos Sólidos e das 
águas pluviais urbanas fez a avaliação e encaminhou para aprovação do Conselho Estadual das Cidades Ba.  
A política de Resíduos Sólidos foi instituída em 2023. 

3.2. Desempenho dos Indicadores de Programa – Oportunidade de Melhoria 

Por outro lado, é de suma importância destacar no relatório de avaliação de desempenho da execução do Plano Plurianual (PPA) as oportunidades de 

melhoria identificadas na execução dos programas. Esse destaque proporciona uma visão mais abrangente e realista da efetividade das ações e projetos 

implementados, permitindo, assim, um aprimoramento contínuo no planejamento e execução das políticas públicas. Através da identificação dessas 

oportunidades de melhoria, é possível corrigir possíveis desvios e falhas no processo de execução do PPA, garantindo maior eficiência e eficácia na 

aplicação dos recursos. Além disso, o destaque dessas oportunidades de melhoria estimula a transparência e a prestação de contas, demonstrando a 

preocupação em garantir que o PPA atinja seus objetivos de forma mais efetiva. Ao destacar as oportunidades de melhoria no relatório de avaliação de 

desempenho, também é possível que os gestores e responsáveis pela execução dos programas tomem conhecimento dessas lacunas e possam propor 

16
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soluções e ações corretivas adequadas. Isso contribui para aprimorar a qualidade da execução, promovendo um ciclo virtuoso de aprendizado e 

aperfeiçoamento contínuo. Neste contexto, o quadro a seguir mostra o desempenho dos indicadores de Programa do PPA, que se apresentaram com 

desempenho insuficiente, decréscimo, não conformidade ou dificuldade encontrada quanto à sua execução ou resultado apresentado, no exercício 

corrente. 

 

Evolução do Indicador de Programa – Oportunidades de Melhoria 

Programa: 421 - Urbaniza Bahia 

Indicador de Programa: 2200 - Proporção de municípios com planos diretores de desenvolvimento urbano (PDDU) vigentes e compatíveis com o Estatuto das Cidade 

Polaridade Unidade de 
Medida 

Classificação Ano Referência Valor de 
Referência 

Valor Apurado Evolução (%) 

2024 2024 

Positiva percentual Produto 2019 52,60 0,00  

Motivo da Evolução 

Ano Motivo Detalhamento do Motivo  

2024   

4. Desempenho dos Indicadores de Compromisso 

A eficácia compreende a verificação, em cada exercício do PPA, do percentual de atingimento da meta do exercício em relação ao valor apurado e 

planejado do Indicador de Compromisso, com base nas informações registradas no processo de acompanhamento. Após os cálculos da eficácia, os 
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resultados são agrupados por faixas de desempenho. Assim, se a eficácia for menor ou igual a 30%, é considerado desempenho muito baixo; se for 

maior que 30% e menor ou igual a 50%, é considerado baixo; se for maior que 50% e menor ou igual a 70%, é considerado regular; se for maior que 70% 

e menor ou igual a 90%, é considerado bom; se for maior que 90% e menor ou igual a 130%, é considerado ótimo; e se for maior que 130%, é considerado 

desempenho indeterminado. O indicador de compromisso é considerado apto para a avaliação quando é possível avaliar o seu desempenho. O quadro 

a seguir apresenta a situação do indicador em relação a sua disponibilidade para avaliação e o desempenho do conjunto de Indicadores de Compromisso 

de cada Programa do PPA 2024-2027, no exercício corrente. 

 

Eficácia das Metas dos Indicadores de Compromisso   

Programas do PPA/Ano Situação para Avaliação Desempenho (%)  
Não Apto 

(%) 

 Total Apto Não Apto 
Muito 
Baixo 

Baixo Regular Bom Ótimo 
Indetermi
nado 

  

421 - Urbaniza Bahia              

2024 3 1 2 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 33,33 66.67 

           

 Visando qualificar as informações obtidas na apuração, a evolução do Indicador de Compromisso deverá ser explicada a partir da indicação do principal 
motivo que influenciou ou justificou seu comportamento no exercício de análise, segundo seu desempenho, desdobrados em motivos da superação e 
motivos do não atingimento. O quadro a seguir mostra a frequência de motivos contributivos para o atingimento do valor planejado das metas dos 
Indicadores de Compromisso, em cada exercício do período quadrienal (nos anos I, II e III, o parâmetro utilizado como valor planejado do indicador é o 
valor da pretensão anual e no ano IV, é o valor da meta do PPA). 

18



19 
 

           

 

Motivos que contribuíram para a superação ou atingimento do valor planejado do Indicador de Compromisso 

Programa/Descrição do motivo 
Frequência (%) 

2024 

421 - Urbaniza Bahia  

SITUAÇÕES NORMATIVAS/ REGULAMENTARES FAVORÁVEIS 1 (100,00%) 

Fonte: Fiplan, elaboração DAV/SGE/SEPLAN 

 O quadro a seguir mostra a frequência de motivos contributivos para o não atingimento do valor planejado das metas dos Indicadores de Compromissos, 
em cada exercício do período quadrienal (nos anos I, II e III, o parâmetro utilizado como valor planejado do indicador é o valor da pretensão anual e no 
ano IV, é o valor da meta do PPA 

Motivos que contribuíram para o não atingimento do valor planejado do Indicador de Compromisso  

Programa/Descrição do motivo 
Frequência (%) 

2024 

421 - Urbaniza Bahia  

Fonte: Fiplan, elaboração DAV/SGE/SEPLAN 

 A regionalização das metas do Plano Plurianual (PPA) visa garantir que as políticas públicas sejam adaptadas às especificidades de cada Território de 
Identidade. Essa regionalização permite que os recursos sejam distribuídos de maneira mais equitativa, atendendo às necessidades locais e promovendo 
o desenvolvimento regional. Isso também facilita o monitoramento e a avaliação dos resultados, assegurando que as ações planejadas estejam 
realmente contribuindo para a melhoria da qualidade de vida da população em cada território. O Quadro a seguir demonstra o total de indicadores com 
metas territorializadas e seu desempenho. O normativo legal orienta que a meta seja regionalizada, contudo, quando isto não é possível em função de 
indivisibilidade da ação governamental, atribui-se o Estado como unidade territorial, que deve representar uma exceção As faixas para os conceitos no 
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nível territorial foram estabelecidas com base na aplicação dos percentuais das faixas da meta global sobre uma projeção de atingimento de pelo menos 
25% da meta territorial no primeiro ano do PPA, 50% no segundo, 75% no terceiro e 100% no último ano do PPA. 

Territorialização e eficácia das Metas dos Indicadores de Compromisso   

Programa do PPA/Ano/Território de Identidade 

Situação para Avaliação Desempenho(%) 
Não 
Apto(%) 

Total Apto Não Apto 
Muito 
Baixo 

Baixo Regular Bom Ótimo 
Indetermi

nado 

421 - Urbaniza Bahia            

Bacia do Jacuípe 1 0 1 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 100,00 

Bacia do Rio Grande 1 0 1 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 100,00 

Baixo Sul 1 0 1 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 100,00 

Chapada Diamantina 1 0 1 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 100,00 

Estado 3 3 0 100,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00   0,00 

Litoral Sul 1 0 1 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 100,00 

Metropolitano de Salvador 1 0 1 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 100,00 

Médio Sudoeste da Bahia 1 0 1 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 100,00 

Piemonte do Paraguaçu 1 0 1 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 100,00 

Recôncavo 1 0 1 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 100,00 

Sertão Produtivo 1 0 1 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 100,00 

Sertão do São Francisco 1 0 1 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 100,00 
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Territorialização e eficácia das Metas dos Indicadores de Compromisso   

Programa do PPA/Ano/Território de Identidade 

Situação para Avaliação Desempenho(%) 
Não 
Apto(%) 

Total Apto Não Apto 
Muito 
Baixo 

Baixo Regular Bom Ótimo 
Indetermi

nado 

421 - Urbaniza Bahia            

Sisal 1 0 1 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 100,00 

Sudoeste Baiano 1 0 1 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 100,00 

Vale do Jiquiriçá 1 0 1 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 100,00 

Velho Chico 1 0 1 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 100,00 

           

4.1. Desempenho dos Indicadores de Compromisso – Oportunidade de Melhoria  

Em contraponto ao apresentado na seção anterior. O quadro a seguir mostra o Indicador de Compromisso com desempenho inferior a 70% ou superior 

a 130%. São os indicadores considerados com desempenho regular, baixo, muito baixo ou indeterminado. Além disso, o Quadro também mostra a 

execução orçamentário-financeira e física das ações orçamentárias associadas às iniciativas do Indicador de Compromisso, apresentando o seu 

desempenho e evidenciando a compatibilidade ou incompatibilidade entre o desempenho do Indicador de Compromisso e a execução das ações 

orçamentárias. O Quadro também apresenta o montante de recursos associados ao Indicador de Compromisso, as características desse indicador, bem 
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como o comportamento da regionalização da meta e os motivos que contribuíram para o seu alcance no ano, assim como o cumprimento da Meta do 

PPA. As oportunidades de melhoria são evidenciadas caso a eficácia não seja classificada como boa ou ótima. 

Eficácia das Metas dos Indicadores de Compromisso - Oportunidade de Melhoria 

Programa: 421 - Urbaniza Bahia 

Compromisso: 1 - Fortalecer o planejamento territorial urbano 

Indicador de compromisso: 0001 - Número de municípios atendidos por assistência técnica para elaboração de planos, projetos ou instrumentos de planejamento urbano municipal ou integrado 

Polaridade Unidade de medida Classificação Ano de Referência Valor de Referência Meta 

Positiva un Produto 2023 0,00 41,00 

Ano Valor Planejado Valor Apurado Eficácia (%) Eficácia (Conceito) Valor Liquidado (R$ 
1.000,00) 

Execução Orçamentário-Financeira 

Conceito Compatibilidade 

2024 0,00 0,00 - - 6.647,70 Ótimo  

Ano Motivo da Evolução Detalhamento do Motivo em relação ao valor planejado 

2024 NÃO PROGRAMADA PARA O ANO DE 2024 A ação de implementação do Portal de Assistência Técnica será executada no ano de 2025. 

Detalhamento do Motivo da Evolução em relação à Meta 

O valor apurado de 0 municípios para o ano de 2024 está compatível com o valor planejado para a meta, uma vez que, a implementação do Portal de Assistência Técnica será uma ação executada em 
2025, sendo viabilizado o instrumento de assistência técnica aos municípios. . 

Regionalização da Meta do Indicador de Compromisso 

Território Meta 
Valor Apurado Eficácia (%) 

2024 2024 
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Eficácia das Metas dos Indicadores de Compromisso - Oportunidade de Melhoria 

Programa: 421 - Urbaniza Bahia 

Compromisso: 1 - Fortalecer o planejamento territorial urbano 

Indicador de compromisso: 0001 - Número de municípios atendidos por assistência técnica para elaboração de planos, projetos ou instrumentos de planejamento urbano municipal ou integrado 

Polaridade Unidade de medida Classificação Ano de Referência Valor de Referência Meta 

Estado 41,00 0,00 0,00 

Iniciativas associadas ao Indicador de Compromisso 

Nome da Iniciativa 
Execução Orçamentário-financeira (Conceito) Execução Física (Conceito) 

2024 2024 

0001 - Aprimorar a capacidade de planejamento e a gestão urbana Ótimo Ótimo 

0002 - Elaborar planos e projetos de desenvolvimento urbano sustentável nos territórios  Muito Baixo 

 

Eficácia das Metas dos Indicadores de Compromisso - Oportunidade de Melhoria 

Programa: 421 - Urbaniza Bahia 

Compromisso: 2 - Promover a governança interfederativa nas regiões metropolitanas, aglomerações urbanas e Regiões Integradas de Desenvolvimento (RIDE) 

Indicador de compromisso: 0001 - Proporção de municípios das regiões metropolitanas atendidos com cursos sobre funções públicas de interesse comum 

Polaridade Unidade de medida Classificação Ano de Referência Valor de Referência Meta 

Positiva % Produto 2023 0,00 33,00 
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Eficácia das Metas dos Indicadores de Compromisso - Oportunidade de Melhoria 

Programa: 421 - Urbaniza Bahia 

Compromisso: 2 - Promover a governança interfederativa nas regiões metropolitanas, aglomerações urbanas e Regiões Integradas de Desenvolvimento (RIDE) 

Indicador de compromisso: 0001 - Proporção de municípios das regiões metropolitanas atendidos com cursos sobre funções públicas de interesse comum 

Polaridade Unidade de medida Classificação Ano de Referência Valor de Referência Meta 

Ano Valor Planejado Valor Apurado Eficácia (%) Eficácia (Conceito) Valor Liquidado (R$ 
1.000,00) 

Execução Orçamentário-Financeira 

Conceito Compatibilidade 

2024 0,00 0,00 - - 0,00 Muito Baixo  

Ano Motivo da Evolução Detalhamento do Motivo em relação ao valor planejado 

2024 NÃO PROGRAMADA PARA O ANO DE 2024 A ação de  implementação do Portal de Assistência Técnica será iniciada no exercício de 2025. 

Detalhamento do Motivo da Evolução em relação à Meta 

O valor apurado igual a zero está em conformidade com o valor de referência para o ano de 2024, uma vez que, o Portal de Assistência Técnica ainda não está estruturado com os cursos sobre funções 
públicas de interesse comum personalizados. 

Regionalização da Meta do Indicador de Compromisso 

Território Meta 
Valor Apurado Eficácia (%) 

2024 2024 

Estado 33,00 0,00 0,00 

Iniciativas associadas ao Indicador de Compromisso 

Nome da Iniciativa Execução Orçamentário-financeira (Conceito) Execução Física (Conceito) 
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Eficácia das Metas dos Indicadores de Compromisso - Oportunidade de Melhoria 

Programa: 421 - Urbaniza Bahia 

Compromisso: 2 - Promover a governança interfederativa nas regiões metropolitanas, aglomerações urbanas e Regiões Integradas de Desenvolvimento (RIDE) 

Indicador de compromisso: 0001 - Proporção de municípios das regiões metropolitanas atendidos com cursos sobre funções públicas de interesse comum 

Polaridade Unidade de medida Classificação Ano de Referência Valor de Referência Meta 

2024 2024 

0001 - Implementar planejamento urbano integrado, com ênfase nas funções públicas de 
interesse comum - Não programada na LOA 

... ... 

0002 - Desenvolver ações e projetos urbanos estratégicos de integração inter e intraurbana Muito Baixo Muito Baixo 

 

Eficácia das Metas dos Indicadores de Compromisso - Oportunidade de Melhoria 

Programa: 421 - Urbaniza Bahia 

Compromisso: 3 - Fortalecer as instâncias e processos de participação e de controle social democráticos 

Indicador de compromisso: 0001 - Número de municípios atendidos com processos de formação, capacitação ou assistência técnica para implantação ou aperfeiçoamento de conselhos 
municipais das cidades 

Polaridade Unidade de medida Classificação Ano de Referência Valor de Referência Meta 

Positiva un Produto 2023 0,00 20,00 

Ano Valor Planejado Valor Apurado Eficácia (%) Eficácia (Conceito) Valor Liquidado (R$ 
1.000,00) 

Execução Orçamentário-Financeira 

Conceito Compatibilidade 
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Eficácia das Metas dos Indicadores de Compromisso - Oportunidade de Melhoria 

Programa: 421 - Urbaniza Bahia 

Compromisso: 3 - Fortalecer as instâncias e processos de participação e de controle social democráticos 

Indicador de compromisso: 0001 - Número de municípios atendidos com processos de formação, capacitação ou assistência técnica para implantação ou aperfeiçoamento de conselhos 
municipais das cidades 

Polaridade Unidade de medida Classificação Ano de Referência Valor de Referência Meta 

2024 20,00 43,00 215,00 Indeterminado 502,16 Bom Não 

Ano Motivo da Evolução Detalhamento do Motivo em relação ao valor planejado 

2024 
SITUAÇÕES NORMATIVAS/ REGULAMENTARES 
FAVORÁVEIS 

PORTARIA MCID Nº 534, DE 7 DE JUNHO DE 2024, "Art. 2º Fica convocada a 6ª Conferência Nacional das Cidades a ser 
realizada  
em 2025, na forma dos artigos 5º e 13 de seu Regimento Interno". (NR) 

Detalhamento do Motivo da Evolução em relação à Meta 

Com a retomada da convocação da conferencia nacional das cidades e incentivando os municípios a solicitarem capacitações  para realizarem suas conferencias municipais, analisamos   o valor apurado 
como positivo. 

Regionalização da Meta do Indicador de Compromisso 

Território Meta 
Valor Apurado Eficácia (%) 

2024 2024 

Bacia do Jacuípe  4,00  

Bacia do Rio Grande  2,00  

Baixo Sul  3,00  

Chapada Diamantina  1,00  
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Eficácia das Metas dos Indicadores de Compromisso - Oportunidade de Melhoria 

Programa: 421 - Urbaniza Bahia 

Compromisso: 3 - Fortalecer as instâncias e processos de participação e de controle social democráticos 

Indicador de compromisso: 0001 - Número de municípios atendidos com processos de formação, capacitação ou assistência técnica para implantação ou aperfeiçoamento de conselhos 
municipais das cidades 

Polaridade Unidade de medida Classificação Ano de Referência Valor de Referência Meta 

Estado 20,00 0,00 0,00 

Litoral Sul  5,00  

Metropolitano de Salvador  5,00  

Médio Sudoeste da Bahia  1,00  

Piemonte do Paraguaçu  4,00  

Recôncavo  5,00  

Sertão Produtivo  1,00  

Sertão do São Francisco  1,00  

Sisal  3,00  

Sudoeste Baiano  1,00  

Vale do Jiquiriçá  3,00  

Velho Chico  4,00  

Iniciativas associadas ao Indicador de Compromisso 
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Eficácia das Metas dos Indicadores de Compromisso - Oportunidade de Melhoria 

Programa: 421 - Urbaniza Bahia 

Compromisso: 3 - Fortalecer as instâncias e processos de participação e de controle social democráticos 

Indicador de compromisso: 0001 - Número de municípios atendidos com processos de formação, capacitação ou assistência técnica para implantação ou aperfeiçoamento de conselhos 
municipais das cidades 

Polaridade Unidade de medida Classificação Ano de Referência Valor de Referência Meta 

Nome da Iniciativa 
Execução Orçamentário-financeira (Conceito) Execução Física (Conceito) 

2024 2024 

0001 - Desenvolver os Conselhos Municipais das Cidades - Não programada na LOA ... ... 

0002 - Consolidar a atuação do ConCidades Bahia como instância de controle social e de fomento 
à democracia participativa 

Bom Ótimo 

5 Desempenho da Execução Orçamentário-Financeira e Física 

O índice de execução orçamentário-financeira é o percentual de execução orçamentário-financeira das Ações Orçamentárias, levando em consideração 

o valor liquidado em relação ao valor orçado ao final do exercício. Por outro lado, o Índice de Execução Física é o percentual de execução física das Ações 

Orçamentárias, calculado com base na quantidade programada na LOA e concluída (soma das entregas com e sem pendência) em relação à quantidade 

programada na LOA ao final do exercício. Durante a análise da execução orçamentária-financeira e física das Ações Orçamentárias, elas são agrupadas 

em faixas de desempenho. Dessa forma, se o índice de execução for menor ou igual a 30%, é considerado desempenho muito baixo; se for maior que 

30% e menor ou igual a 50%, é considerado baixo; se for maior que 50% e menor ou igual a 70%, é considerado regular; se for maior que 70% e menor 
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ou igual a 90%, é considerado bom; se for maior que 90%, é considerado ótimo. O quadro a seguir mostra o desempenho das execuções orçamentário-

financeira e física do conjunto das Ações orçamentárias do Programa do PPA 2024-2027, em cada exercício do período quadrienal, distribuído entre os 

montantes de recursos orçamentários previstos e executados e as respectivas faixas de desempenho. 

Execução Orçamentário-Financeira e Física por Programa do PPA 

Programa/Ano Orçamentário-Financeira (em R$ 1.000,00) Distribuição das ações orçamentárias por faixa de desempenho 

Orçado 
Inicial 

Orçado 
ao final 

do 
exercício 

Continge
nciado 

Liquidado Pago Execução 
(%) 

Desempenho da Execução Orçamentário-
Financeira (%) 

Desempenho da Execução Física (%) 

Muito 
Baixo 

Baixo Regula
r 

Bom Ótimo Muito 
Baixo 

Baixo Regula
r 

Bom Ótimo 

421 - Urbaniza Bahia 

2024 16.387,23 7.632,41 0,00 7.149,86 7.149,86 93,68 25,00 0,00 0,00 50,00 25,00 40,00 0,00 0,00 0,00 60,00 

 Em conformidade com a Lei Estadual nº 13.214, de 29 de dezembro de 2014, que estabelece a política de desenvolvimento territorial da Bahia, o PPA 
2024-2027 traz, além da regionalização das metas, uma abordagem territorial que considera a diversidade cultural, ambiental, econômica e social 
existente no Estado, e que possibilitou a participação social no ciclo de planejamento e gestão das políticas públicas. Neste contexto, na execução do 
PPA, os recursos orçamentários e financeiros devem ser alocados nos Territórios de Identidade, ou em seus municípios integrantes, exceto quando o 
gasto abrange todo o estado, tornando-o indivisível sob a perspectiva espacial. Portanto, o quadro a seguir mostra o desempenho das execuções 
orçamentárias e financeiras, bem como físicas, do conjunto das Ações orçamentárias do Programa do PPA 2024-2027 nos Territórios de Identidade em 
cada exercício do período quadrienal. Ele distribui os montantes de recursos orçamentários previstos e executados, junto com as respectivas faixas de 
desempenho. A ausência de recursos financeiros destinados aos Territórios de Identidade, apesar da realização física, ocorre devido à alocação dos 
recursos financeiros no Território de Identidade Estado, embora as entregas tenham sido realizadas em diversos Territórios de Identidade. 
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Execução Orçamentário-Financeira e Física dos Programas do PPA, por Território de Identidade 

Ano/Território de 
Identidade 

Valores em R$1.000,00 

Execução 
(%) 

Distribuição das ações orçamentárias por faixa de desempenho 

Desempenho da Execução Orçamentário-Financeira (%) Desempenho da Execução Física (%) 

Orçado ao 
final do 

exercício 
Liquidado 

Muito 
Baixo 

Baixo Regular Bom Ótimo 
Muito 
Baixo 

Baixo Regular Bom Ótimo 

Estado 7.632,41 7.149,86 93,68 25,00 0,00 0,00 50,00 25,00  25,00 0,00 0,00 0,00 75,00 

Metropolitano de 
Salvador 

    0,00     0,00   -   -  -  -   -   - 100,00 0,00 0,00 0,00  0,00 

 Visando fornecer informações detalhadas sobre o comportamento da execução orçamentário-financeira e física no contexto dos objetivos do Programa, 
o quadro abaixo demonstra o desempenho dessa execução por Compromisso do Programa, evidenciando o desempenho agregado do conjunto de 
ações orçamentárias associadas ao Compromisso. 

Execução Orçamentário-Financeira e Física do Programa do PPA por Compromisso 

Compromisso/Ano Orçamentário-Financeira (em R$ 1.000,00) Execução Física 

Orçado Inicial Orçado ao 
final do 
exercício 

Contingenciad
o 

Liquidado Pago Execução (%) Conceito Média da 
Execução 
Física (%) 

Conceito 

421-C1 - Fortalecer o planejamento territorial urbano 

2024 14.980,00 7.061,28 0,00 6.647,70 6.647,70 94,14 Ótimo 66,67 Regular 

421-C2 - Promover a governança interfederativa nas regiões metropolitanas, aglomerações urbanas e Regiões Integradas de Desenvolvimento (RIDE) 
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Execução Orçamentário-Financeira e Física do Programa do PPA por Compromisso 

Compromisso/Ano Orçamentário-Financeira (em R$ 1.000,00) Execução Física 

Orçado Inicial Orçado ao 
final do 
exercício 

Contingenciad
o 

Liquidado Pago Execução (%) Conceito Média da 
Execução 
Física (%) 

Conceito 

2024 1.000,00 3,90 0,00 0,00 0,00 0,00 Muito Baixo 0,00 Muito Baixo 

421-C3 - Fortalecer as instâncias e processos de participação e de controle social democráticos 

2024 407,23 567,23 0,00 502,16 502,16 88,53 Bom 100,00 Ótimo 

 A Iniciativa expressa a ação essencial do governo para consecução do Compromisso. Portanto, no quadro a seguir, são apresentados os dados sobre a 
execução orçamentário- financeira e física da Iniciativa, evidenciando o desempenho do conjunto das ações orçamentárias associadas à mesma. 

Execução Orçamentário-Financeira e Física do Programa do PPA por Iniciativa 

Iniciativa/Ano Orçamentário-Financeira (em R$ 1.000,00) Execução Física 

Orçado Inicial Orçado ao 
final do 
exercício 

Contingenciad
o 

Liquidado Pago Execução (%) Conceito Média da 
Execução 
Física (%) 

Conceito 

421-C1 - I0001 - Aprimorar a capacidade de planejamento e a gestão urbana 

2024 3.980,00 7.061,28 0,00 6.647,70 6.647,70 94,14 Ótimo 100,00 Ótimo 

421-C1 - I0002 - Elaborar planos e projetos de desenvolvimento urbano sustentável nos territórios 
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Execução Orçamentário-Financeira e Física do Programa do PPA por Iniciativa 

Iniciativa/Ano Orçamentário-Financeira (em R$ 1.000,00) Execução Física 

Orçado Inicial Orçado ao 
final do 
exercício 

Contingenciad
o 

Liquidado Pago Execução (%) Conceito Média da 
Execução 
Física (%) 

Conceito 

2024 11.000,00 0,00 0,00 0,00 0,00 - - 0,00 Muito Baixo 

421-C2 - I0002 - Desenvolver ações e projetos urbanos estratégicos de integração inter e intraurbana 

2024 1.000,00 3,90 0,00 0,00 0,00 0,00 Muito Baixo 0,00 Muito Baixo 

421-C3 - I0002 - Consolidar a atuação do ConCidades Bahia como instância de controle social e de fomento à democracia participativa 

2024 407,23 567,23 0,00 502,16 502,16 88,53 Bom 100,00 Ótimo 

O quadro a seguir mostra as iniciativas do programa para as quais não houve programação de ação orçamentária nem de custo específico ou inespecífico 
no orçamento do ano. Assim, apresenta o relato sobre como essa iniciativa se relaciona com o alcance dos objetivos definidos nos Compromissos do 
Programa ou a situação da sua implementação. 

Iniciativas do Programa do PPA sem Programação Orçamentária 

Ano Iniciativa Relato sobre a Iniciativa 

2024 
421-C2 - I0001 - Implementar planejamento urbano integrado, com ênfase nas 
funções públicas de interesse comum 

A aprovação do Plano de Desenvolvimento Urbano Integrado da Região Metropolitana de 
Salvador (PDUI-RMS) encontra-se condicionada à tramitação da Minuta de Lei correspondente na 
Assembleia Legislativa do Estado da Bahia. 
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Iniciativas do Programa do PPA sem Programação Orçamentária 

Ano Iniciativa Relato sobre a Iniciativa 

2024 421-C3 - I0001 - Desenvolver os Conselhos Municipais das Cidades 
43  municípios atendidos com assistência técnica para implantação conselhos municipais das 
cidades, destacando que teremos que aguardar a posse dos novos prefeitos(as) eleitos(as) para 
voltamos a atuar com as capacitações de criação de conselhos municipais 

5.1. Desempenho da Execução Orçamentário-Financeira e Física – Avanços e Conformidades  

Esta seção do relatório analisa os avanços e conformidades da execução orçamentário-financeira e física da ação orçamentária. Os quadros abaixo 

apresentam as ações orçamentárias que demonstraram compatibilidade entre a execução orçamentário-financeira e física, com desempenho Bom ou 

Ótimo nos conceitos atribuídos a essas execuções. Esses quadros, também contemplam as ações em que houve a identificação da alocação de recursos 

liquidados e da entrega em pelo menos um Território de Identidade. Além disso, o beneficiário da ação governamental foi determinado e quantificado 

em pelo menos uma entrega. Essa análise permite verificar se a execução da ação orçamentária está de acordo com o planejamento estabelecido e 

possibilita o acompanhamento dos avanços alcançados. 

  

Programa 421 - Urbaniza Bahia 

Compromisso C1 - Fortalecer o planejamento territorial urbano 

Iniciativa I0001 - Aprimorar a capacidade de planejamento e a gestão urbana 

Prioridade da LDO Não 
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Ação Orçamentária 1907 - Elaboração de Projeto de Arquitetura, Engenharia e Prospecção de Edificação Pública 

Compatibilidade Sim 

Ano 

Execução orçamentário-financeira (em R$ 1.000,00) 

Orçado Inicial 
Orçado ao 
final do 
exercício 

Contingencia
do 

Liquidado Pago 
Execução 
Financeira 
(%) 

Conceito 
Território de Identidade 
(top 1) 

Valor 
liquidado no 
Território de 
Identidade 

2024 2.000,00 4.581,28 0,00 4.482,03 4.482,03 97,83 Ótimo Estado 4.482,03 

Ano 

Execução Física 

Quantida
de Inicial 

Quantida
de 
programa
da ao 
final do 
exercício 

Não 
Iniciado 

Em 
Execução 

Concluído 
Execução 
Física (%) 

Conceito 
Público 
Beneficiár
io (top 1) 

Quantida
de 

Território de Identidade (top 
1) 

Quantida
de 
Concluída 
no 
Território 

2024 2,00 2,00 0,00 0,00 2,00 100,00 Ótimo Administra
ção Pública 

0,00 Estado 2,00 

Ano 
Motivo para não compatibilidade entre a execução orçamentário-financeira e 
física 

Detalhamento do Motivo para não compatibilidade entre a execução 
orçamentário-financeira e física 

2024 Não houve incompatibilidade entre a execução orçamentário-financeira e física  

  

Programa 421 - Urbaniza Bahia 
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Compromisso C1 - Fortalecer o planejamento territorial urbano 

Iniciativa I0001 - Aprimorar a capacidade de planejamento e a gestão urbana 

Prioridade da LDO Não 

Ação Orçamentária 4288 - Operação do Sistema de Informações Geográficas Urbanas - Informs 

Compatibilidade Sim 

Ano 

Execução orçamentário-financeira (em R$ 1.000,00) 

Orçado Inicial 
Orçado ao 
final do 
exercício 

Contingencia
do 

Liquidado Pago 
Execução 
Financeira 
(%) 

Conceito 
Território de Identidade 
(top 1) 

Valor 
liquidado no 
Território de 
Identidade 

2024 1.980,00 2.480,00 0,00 2.165,67 2.165,67 87,33 Bom Estado 2.165,67 

Ano 

Execução Física 

Quantida
de Inicial 

Quantida
de 
programa
da ao 
final do 
exercício 

Não 
Iniciado 

Em 
Execução 

Concluído 
Execução 
Física (%) 

Conceito 
Público 
Beneficiár
io (top 1) 

Quantida
de 

Território de Identidade (top 
1) 

Quantida
de 
Concluída 
no 
Território 

2024 1,00 1,00 0,00 0,00 1,00 100,00 Ótimo População 
do Estado 
da Bahia 

0,00 Estado 1,00 
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Ano 
Motivo para não compatibilidade entre a execução orçamentário-financeira e 
física 

Detalhamento do Motivo para não compatibilidade entre a execução 
orçamentário-financeira e física 

2024 Não houve incompatibilidade entre a execução orçamentário-financeira e física  

  

Programa 421 - Urbaniza Bahia 

Compromisso C3 - Fortalecer as instâncias e processos de participação e de controle social democráticos 

Iniciativa I0002 - Consolidar a atuação do ConCidades Bahia como instância de controle social e de fomento à democracia participativa 

Prioridade da LDO Não 

Ação Orçamentária 4416 - Funcionamento do Conselho Estadual das Cidades - ConCidades/Ba 

Compatibilidade Sim 

Ano 

Execução orçamentário-financeira (em R$ 1.000,00) 

Orçado Inicial 
Orçado ao 
final do 
exercício 

Contingencia
do 

Liquidado Pago 
Execução 
Financeira 
(%) 

Conceito 
Território de Identidade 
(top 1) 

Valor 
liquidado no 
Território de 
Identidade 

2024 407,23 567,23 0,00 502,16 502,16 88,53 Bom Estado 502,16 

Ano 

Execução Física 

Quantida
de Inicial 

Quantida
de 
programa
da ao 

Não 
Iniciado 

Em 
Execução 

Concluído 
Execução 
Física (%) 

Conceito 
Público 
Beneficiár
io (top 1) 

Quantida
de 

Território de Identidade (top 
1) 

Quantida
de 
Concluída 
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final do 
exercício 

no 
Território 

2024 1,00 1,00 0,00 0,00 1,00 100,00 Ótimo Administra
ção Pública 

0,00 Estado 1,00 

Ano 
Motivo para não compatibilidade entre a execução orçamentário-financeira e 
física 

Detalhamento do Motivo para não compatibilidade entre a execução 
orçamentário-financeira e física 

2024 Não houve incompatibilidade entre a execução orçamentário-financeira e física  

5.2. Desempenho da Execução Orçamentário-Financeira e Física – Oportunidade de Melhoria  

Esta seção do relatório analisa as oportunidades de melhoria da execução orçamentário-financeira e física da ação orçamentária. Os quadros abaixo 

apresentam as ações orçamentárias que demonstraram alguma inconformidade na compatibilidade entre a execução orçamentário-financeira e física 

ou desempenho Muito Baixo, Baixo ou Regular nos conceitos atribuídos a essas execuções. Esses quadros, também contemplam as ações que 

apresentaram compatibilidade entre a execução orçamentário-financeira e física ou desempenho Bom ou Ótimo, porém, não houve a identificação da 

alocação de recursos liquidados e da entrega em pelo menos um Território de Identidade. Além disso, contempla, a ação governamental em que o 

beneficiário foi indeterminado ou determinado, porém, não quantificado em pelo menos uma entrega. Essa análise permite verificar se a execução da 

ação orçamentária está em desacordo com o planejamento e identificar oportunidades para melhorar os processos da implementação da política 

pública. 
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Programa 421 - Urbaniza Bahia 

Compromisso C2 - Promover a governança interfederativa nas regiões metropolitanas, aglomerações urbanas e Regiões Integradas de Desenvolvimento (RIDE) 

Iniciativa I0002 - Desenvolver ações e projetos urbanos estratégicos de integração inter e intraurbana 

Prioridade da LDO Não 

Ação Orçamentária 5409 - Elaboração do Projeto de Lei da Política Estadual de Desenvolvimento Urbano 

Compatibilidade Sim 

Ano 

Execução orçamentário-financeira (em R$ 1.000,00) 

Orçado Inicial 
Orçado ao 
final do 
exercício 

Contingencia
do 

Liquidado Pago 
Execução 
Financeira 
(%) 

Conceito 
Território de Identidade 
(top 1) 

Valor 
liquidado no 
Território de 
Identidade 

2024 1.000,00 3,90 0,00 0,00 0,00 0,00 Muito Baixo Estado 0,00 

Ano 

Execução Física 

Quantida
de Inicial 

Quantida
de 
programa
da ao 
final do 
exercício 

Não 
Iniciado 

Em 
Execução 

Concluído 
Execução 
Física (%) 

Conceito 
Público 
Beneficiár
io (top 1) 

Quantida
de 

Território de Identidade (top 
1) 

Quantida
de 
Concluída 
no 
Território 

2024 1,00 1,00 0,00 1,00 0,00 0,00 Muito 
Baixo 

- - Estado 0,00 
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Ano 
Motivo para não compatibilidade entre a execução orçamentário-financeira e 
física 

Detalhamento do Motivo para não compatibilidade entre a execução 
orçamentário-financeira e física 

2024 Não houve incompatibilidade entre a execução orçamentário-financeira e física  

5.3. Índice das Despesas de Exercícios Anteriores (DEA) e da Previsão dos Restos a Pagar (RP)  

Esta seção destaca o índice de despesa de exercícios anteriores - DEA – que é a despesa de exercício encerrado, para a qual o orçamento respectivo 

consignava crédito próprio, com saldo suficiente para atendê-la, ou que não se tenha processado na época própria, bem como os restos a pagar com 

prescrição interrompida e os compromissos reconhecidos após o encerramento do exercício correspondente. Ademais, destaca, também, a previsão de 

restos a pagar, que são as despesas empenhadas e não pagas até o final do exercício. O objetivo desses índices é evidenciar fatos que ocorrem na 

execução da ação orçamentária e podem comprometer a eficiência da ação governamental. Menores valores desses índices refletem menores 

intercorrências na execução do que foi planejado no orçamento anual, com cumprimento do cronograma de pagamento das obrigações assumidas com 

terceiros para execução da política pública. São indicadores que visam medir a excelência dos processos internos na perspectiva do esforço 

governamental. 
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Índice da Despesas de Exercícios Anteriores (DEA) do Programa 

Programa/Órgãos DEA 

2024 

Valor (R$ 1.000,00) Execução (%) 

421 - Urbaniza Bahia 311,36 4,35 

SEDUR 311,36 4,35 

1907 - Elaboração de Projeto de Arquitetura, Engenharia e Prospecção de Edificação Pública 311,36 6,95 

 

Índice da Previsão dos Restos a Pagar do Programa (RP) 

Programa/Órgãos RP 

2024 

Valor (R$ 1.000,00) Execução (%) 

421 - Urbaniza Bahia 270,461 3,64 

SEDUR 270,46 3,64 

4288 - Operação do Sistema de Informações Geográficas Urbanas - Informs 270,46 11,10 

 

40


